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Resumo 
Este é um estudo exploratório de natureza qualitativa acerca da presença de quatro temas centrais - 
desmaterialização, interoperabilidade, organização e uso da informação – na arquivística internacional, ao longo 
de cinco anos, entre 2011 e 2016. Um estudo que evidencia, igualmente, a presença de artigos relativos a 
arquivos municipais. Parte de uma amostra não probabilística de 16 títulos de revistas especializadas na 
divulgação e no acesso ao conhecimento científico, selecionados em função da qualidade e da visibilidade, e 
também da sua disponibilidade de acesso em plataforma nacional de divulgação do conhecimento científico (B 
On). O objetivo principal é evidenciar, nestes recursos, artigos científicos que abordem os seguintes assuntos: 
interoperabilidade, desmaterialização, organização e uso da informação. Os resultados revelam a presença e a 
relevância das temáticas desmaterialização, organização e uso da informação, com uma menor presença do tema 
interoperabilidade nas revistas, no período em análise. Por último, identificaram-se 24 artigos relativos a 
arquivos municipais. Em conclusão, a maioria dos quatro eixos temáticos em análise apresenta uma elevada 
representação internacional no conjunto dos artigos das revistas científicas selecionadas, bem como acolhe um 








De acordo com Freitas [et al.] (2014, p. 485), “a ciência contemporânea requer ferramentas que facultem a sua 
disseminação para que cumpra funções de certificação e de atualização do conhecimento”. Nesta aceção, as 
revistas científicas são consideradas veículos excelentes de comunicação entre os pares, sendo avaliadas pelo 
papel que desempenham omo meios de difusão e de certificação, e também pelo facto de representarem a 
academia e a ciência, na qualidade de instituições sociais que outorgam prestígio e recompensa aos que 
contribuem para a sua existência (DELGADO LÓPEZ CÓZAR e RUIZ PÉREZ, 2009 citado por FREITAS [et 
al.], 2014, p. 485). Para além de indicadores como a longevidade ou a existência de um sistema de arbitragem 
científica, a visibilidade em plataformas regionais e/ou internacionais constitui um importante valor a considerar 
ao aferir o alcance e o prestígio dessas revistas e, consequentemente, a sua qualidade. 
Neste estudo, são abordados alguns dos eixos de reflexão que, pela atualidade, surgem no âmbito da produção 
científica em Arquivística, ao nível internacional: a desmaterialização, a interoperabilidade, a organização e o 
uso da informação. Assim sendo, para além de proporcionar uma breve contextualização desses assuntos, é 
nosso objetivo evidenciar, nos últimos cinco anos, a sua presença em artigos científicos publicados em revistas 
especializadas em temas arquivísticos.  
Como a produção científica de qualidade é, em boa medida, transmitida pelos canais que lhe outorgam 
reconhecimento, é nosso intento proceder, num primeiro momento, ao mapeamento desses títulos, consultando 
canais privilegiados na sua difusão, procedendo à sua seleção com base em critérios comumente adotados no 
meio, tais como: atividade, qualidade, visibilidade e disponibilidade em plataforma nacional de divulgação do 
conhecimento científico (Biblioteca do Conhecimento Online - B On). Posteriormente, intentaremos selecionar, 
pela análise de frações dos seus conteúdos, textos que nos remetam para os quatro eixos de reflexão referidos, de 
modo a averiguar a sua presença, relacionando-os com o tema ‘arquivos municipais’. Com essas medidas, 
esperamos poder contrastar os principais resultados obtidos e tecer prognósticos e recomendações para futuros 
estudos a realizar nessa matéria. 
 
OS QUATRO EIXOS DE REFLEXÃO CENTRAL DO ESTUDO: CENÁRIOS E TENDÊNCIAS 
A organização e o uso da informação 
De acordo com Castells (2007 citado por FREITAS, 2009, p. 39), as tecnologias de informação e comunicação 
caraterizam-se brevidade e pela intensidade do seu impacto. Elas fazem parte de uma sequência de eventos que 
se estendem por todo o século XX, encontrando o “ponto de viragem” nos anos 70, notabilizando-se em 
inovações que passam a decorrer numa espécie de “efeito sinergético” e numa convergência com um sentido 
certo: o “paradigma tecnológico”. Dos anos 90 em diante, segundo esse autor, o ritmo das inovações conduz à 
expansão da Internet, ao desenvolvimento das tecnologias em rede e às novas conquistas, no âmbito da sua 
acessibilidade, traduzindo-se num grande “salto qualitativo” em direção a uma sua ampla, conquanto desigual, 
difusão no meio social. 
Nesse contexto, inicia-se um processo crescente de valorização da informação, definida como um fenómeno 
capaz de agregar valor (TAYLOR, 1985), colmatar lacunas, gerar significados e mudar o estado de 
conhecimento de uma pessoa (DERVIN, 1986). No âmbito governamental e organizacional, ela se encontra 






“empoderado/a” e, nessa aceção, plenamente apto/a quer à tomada de decisão, quer ao exercício da cidadania, 
porque conhecedor/a dos seus direitos e deveres.  
O acesso à informação, nessa aceção, representa uma mudança de paradigma, aqui compreendido como uma 
nova forma de condução e de interpretação dos fenómenos infocomunicacionais. De um modelo centrado nos 
sistemas físicos, traduzíveis em melhorias calculáveis por parâmetros baseados no binómio eficácia e eficiência, 
passa-se a um outro, o humano, em tudo mais consentâneo com a realidade emergente, porque focalizado nas 
perceções dos/as utilizadores/as dos sistemas e dos serviços, sendo estes, em última análise, a razão da sua 
existência (SUGAR, 1995). Nesse universo, interessa identificar comportamentos e situações concretas de usos 
de informação, antecipando necessidades, para assim promover, de um modo mais inteiro, a satisfação de quem 
os utiliza no dia-a-dia para resolver problemas ou desempenhar tarefas infocomunicacionais. 
Nos arquivos, já nos anos 80, apelava-se para um papel mais ativo dos/as arquivistas, no sentido de perceber os 
comportamentos e usos da informação, bem como as necessidades dos/as utilizadores/as, num sinal inequívoco 
de antecipação dos problemas e dos desafios que os novos tempos iriam exigir desses/as profissionais (HAM, 
1981), sobretudo em situações que então já se faziam notar, no âmbito da reivindicação de direitos, entre os 
quais, o de ter acesso à informação requerida num dado momento.  
A questão do acesso à informação, como um direito, vincula-se, por sua vez, a uma panóplia de tendências que 
se verificam numa rápida consulta de textos científicos, nas últimas duas décadas. Há uma área crescente da 
literatura devotada a temas de contacto, como responsabilidade social, prestação de contas, transparência 
governamental e informacional, ética na governação e liberdade de informação, para citar alguns. Há também 
um conjunto de questionamentos “pós-modernos”, que se traduzem numa valorização da memória coletiva e das 
comunidades, num sinal da assunção de um papel a ser assumido pelos arquivos, sobretudo os locais e os 
comunitários, no seu “empoderamento”, na sua autonomia, por exemplo, em aspetos como a participação ativa 
na constituição dos acervos. Isso se traduz num exercício de vontade, em que a luta é pela afirmação do local 
contra o global, num reforço ao pluralismo e ao exercício do direito à diversidade, manifesto no respeito e na 
valorização das distintas identidades sociais (CASTELLS, 1999; MORIN, 1996). É nesse quadro que a 
sociedade tem de encontrar formas de exercer o equilíbrio dos contrários, porque o direito à informação e as leis 
de transparência, para citarmos um exemplo, não podem “esmagar” as individualidades. Outros clássicos 
referentes arquivísticos também se encontram em voga. A tradicional gestão documental, transmutada na 
execução de um leque amplo de tarefas e rotinas, que vão da organização à comunicação dos documentos de 
arquivo, cede espaço a novas formas de abordagem (gestão da informação e do conhecimento), mais conformes 
com os novos ambientes (híbridos, digitais, etc.) e com os processos que nele se desencadeiam (organizacionais, 
infocomunicacionais, etc.). Esses e outros aspetos que permeiam o quotidiano dos/as cidadãos/ãs são analisados 
sob diversos enfoques (cliente, utente, utilizador/a, etc.) e a sua satisfação passa a ser um imperativo, na medida 
em que o próprio se mostra exigente no que toca aos seus direitos e pouco tolerante com as falhas do sistema. 
A Desmaterialização e a interoperabilidade nos sistemas de informação 
Na segunda metade do século XX e, de modo particular, a partir da década de 80, as tecnologias da informação e 
comunicação contribuíram, também, de forma célere e decisiva, para a alteração de hábitos de trabalho e lazer, 
nomeadamente ao nível da produção, organização, disseminação, partilha, acesso e uso da informação. 
Simultaneamente, as mundividências locais e regionais perderam as suas fronteiras, uma vez novas palavras 






bem caraterizada por Manuel Castells (CASTELLS, 2007), assim como ‘Sociedade da Informação’ e ‘economia 
do conhecimento’, baseada no novo fator de riqueza da Era da Informação – a informação.  
Sem perderem a sua função comunicacional, os documentos perderam, porém, a sua supremacia, em favor da 
informação - enquanto processo, produto e fenómeno social - ainda que por vezes escondida sob o conceito de 
‘objeto digital’ (THIBODEAU, 2002, p. 6). O foco deslocou-se da dimensão material para o conteúdo dos 
documentos, apreensível pela mente humana capaz de o dotar de significado. Para tal, o maior impulso veio, 
certamente, do lado das tecnologias, afirmando-se, em continuum, os contextos eletrónico, digital e em rede, com 
inúmeros impactos na gestão das instituições e, consequentemente, no processo informacional e 
infocomunicacional, de que a face mais visível é, talvez, a desmaterialização da informação, com implicações na 
sua organização, comunicabilidade e uso.  
A desmaterialização da Informação incide quer sobre a digitalização de documentos, permitindo a apreensão da 
informação separada do suporte original, por vezes reclamado quando necessário provar a sua autenticidade, 
quer sobre a gestão (produção, organização, comunicação, acesso e uso) da informação nado-digital. A 
digitalização dos documentos produzidos em suporte papel ou em ambiente digital e materializados em suporte 
papel tem como principal objetivo, na maioria das vezes, potenciar a comunicação da informação, anulando as 
dimensões tempo e espaço, permitindo o seu acesso remoto (ROLAN, 2015, p. 45). Apesar de o seu acesso e uso 
terem naturalmente limitações, uma vez considerados como objetos digitais, isto é, imagens associadas, que não 
permitem a pesquisa do seu conteúdo de forma direta, dependendo o sucesso daquela da metainformação 
associada. Esta dimensão da desmaterialização da informação tem conhecido ampla utilização para diversos fins. 
Dentre estes, designadamente para a gestão, continuando a manter o valor primário, e de investigação ou 
extensão cultural, sendo estes fins distintos dos que presidiram à sua criação. Por vezes, junta-se outro objetivo à 
digitalização, nomeadamente a da preservação dos originais cuja degradação se acelera, com o seu frequente 
manuseamento e uso.  
Na verdade, em Portugal, como na maioria das instituições dos distintos países, e mesmo quando a abordagem é 
nado-digital, a maioria dos sistemas de informação reduz-se à fase de gestão da informação, no contexto dos 
processos de negócio em curso, de modo a facilitar os fluxos de informação, procurando responder às 
elementares necessidades quotidianas de informação, tanto das organizações, como das pessoas. A própria 
digitalização não alcança, regra geral, uma dimensão estratégica de preservação, acesso e uso contínuo, a longo 
prazo, da informação. 
Todavia, a desmaterialização da informação adquiriu, desde há cerca de duas décadas, um lugar de destaque na 
Arquivística, sendo um tema recorrente, ainda que, grandemente, referenciado pelos termos ‘digitalização’, 
‘arquivo digital’, ‘curadoria digital’, ‘coleção digital’, ‘documentos digitais’, ‘documentos eletrónicos’, 
‘informação digital’ e, mais recentemente, ‘preservação digital’, enquanto estratégia de cada ‘repositório digital’ 
institucional, que deve estar presente desde o planeamento dos sistemas de informação e tecnológico de 
informação. 
Numa perspetiva de modernização administrativa e de qualificação dos serviços, a desmaterialização reforçou a 
sua dimensão preventiva, com a definição e a promoção de medidas em torno do e-government (CARDOSO, 
2012), de modo a tornar a administração pública mais transparente e responsável e a aproximar as instituições 
das pessoas, apesar dos arquivos assumirem ainda maioritariamente projetos de natureza conservadora, que 
redundam praticamente na digitalização massiva de documentos. Esta aproximação passa pela promoção da 






tecnológicos de informação e as Organizações, trabalhando em conjunto, de modo eficaz e eficiente. A 
interoperabilidade adquire, deste modo, um valor maior, garantindo, simultaneamente, a comunicação eficaz, a 
preservação, o acesso e a reutilização da informação a longo prazo, mantendo a sua autenticidade. De modo mais 
específico, entenda-se a interoperabilidade informacional como a capacidade de diferentes sistemas de 
informação, aplicações e serviços para comunicar, partilhar e permutar dados, informação e conhecimento de 
uma forma eficaz e precisa, como bem como a integração com outros sistemas, aplicações e serviços, a fim de 
oferecer novos produtos e serviços digitais (MARTÍNEZ USERO, 2006, p. [1]). 
Entre os distintos níveis de interoperabilidade, assumem particular destaque o tecnológico (capacidades dos 
sistemas tecnológicos de informação trocarem dados fiáveis e sem custos acrescidos), o organizacional 
(capacidade de cooperação entre organizações, compatibilizando processos, canais, motivações e outros 
elementos com vista à obtenção de fins comuns) e o semântico (capacidade de manter o significado da 
informação trocada, através da uniformização e utilização controlada de linguagens informacionais, como 
terminologias, classificações, taxonomias e ontologias). 
O tema adquiriu relevância, na Europa, ao integrar as políticas e as estratégias europeias e nacionais de 
interoperabilidade, de promoção do acesso à informação, bem como da sua reutilização, de que são exempla 
diversas medidas legislativas, designadamente a Decisão n.º 922/2009/EC e da Diretiva 2013/37/EU do 
Parlamento Europeu e do Conselho Europeu. Ainda, a Agenda Digital da Comissão Europeia chama a atenção, 
no pilar II (interoperabilidade e normas) para uma efetiva interoperabilidade entre produtos e serviços de 
Tecnologias da Informação (TI) para construir uma verdadeira sociedade digital. A Europa deve assegurar que 
os novos dispositivos de TI, aplicações, repositórios e serviços interagem plenamente em qualquer lugar, tal 
como acontece com a Internet.  
No caso português, destaque-se, no âmbito do Programa Governo Electrónico e Interoperabilidade, a criação 
das ferramentas Metainformação para a Interoperabilidade (MIP), “um conjunto de elementos de 
metainformação definidos com o intuito de suportar a interoperabilidade semântica no contexto da produção de 
informação dentro do Governo Eletrónico” (SILVA, 2013, p. 4), e a Macroestrutura Funcional (MEF) para a 
Administração Pública (versão 2.0), que “constitui a normalização relativa ao elemento do MIP código de 
classificação”, e visa “identificar o posicionamento do recurso de informação no contexto funcional que o 
organismo desempenha, tendo este contexto de ser entendido transversalmente numa perspetiva 




O artigo tem como objetivo geral evidenciar, em publicações especializadas, nos últimos cinco anos, a presença 
de temas considerados relevantes para a Arquivística atual e selecionados como eixos principais de análise: 
desmaterialização, interoperabilidade, organização e uso da informação.  
Quanto aos objetivos específicos, é nossa intenção: i) mapear e selecionar revistas científicas da área, em função 
de indicadores de visibilidade e de qualidade; ii) selecionar, de entre os artigos publicados nestas revistas, 






mencionados, quer no tema dos arquivos municipais; iii) contrastar os resultados obtidos e tecer prognósticos e 
recomendações. 
Fonte de dados 
O mapeamento dos títulos foi realizado primeiramente pela consulta na base de dados do projeto Information 
Matrix for the Analysis of Journals - MIAR (UNIVERSITAT DE BARCELONA, 2016), de onde foram obtidas 
as informações necessárias à sua identificação e caraterização. Em casos pontuais, e para contrastar a 
informação, também foram consultados os Websites oficiais de algumas das revistas científicas identificadas. 
Posteriormente, com vista a averiguar a disponibilidade de acesso às revistas, consultamos o portal agregador de 
conteúdos B On (PORTUGAL, 2016). 
População e amostra 
Cada uma das revistas consultadas deveria preencher os seguintes critérios: i) estar em atividade; ii) passar por 
processo de arbitragem científica (peer review); iii) disponibilizar o acesso a um conjunto de informações 
descritivas necessárias ao seu exame; iv) ter como foco a Arquivística, devendo este aspeto ser referido no título 
da publicação. 
De um conjunto de 855 revistas científicas listadas na base de dados MIAR (UNIVERSITAT DE 
BARCELONA, 2016), na área de Biblioteconomia e Ciência da Informação, foram selecionados 25 (2,9%) 
títulos (tabela 1). Deste primeiro conjunto, foram excluídas três revistas, pelas razões indicadas: i) Archivi i 
Computer e ii) Revista de Archivos, Bibliotecas y Museos, pelo facto de estarem atualmente inativas; iii) New 
Zealand Archivist, por não cumprir os critérios de qualidade definidos para o estudo (trata-se de uma publicação 
não arbitrada), e por não estar disponível para consulta no período estipulado, supostamente em função de 
alguma inatividade (possivelmente, o último volume terá sido disponibilizado no ano de 2004). Também foram 
eliminados outros três títulos, por não se encontrarem disponíveis na B On, no momento da pesquisa (setembro 
de 2016):  i) Archives et Bibliotheques de Belgique, ii) La Gazette des Archives e iii) Páginas a & b: Arquivos e 
Bibliotecas. Igualmente, foram eliminados dois outros títulos, porque se encontravam disponíveis na B On em 
um período não abarcado por este estudo: i) Records Management Quarterly (de 1970 a 1998) e ii) S. A. 
Archives Journal (de 1990 a 2003). Ainda, um outro título - Archivo Hispalense – teve também de ser eliminado 
porque, sendo uma revista da área das Humanidades e Filologia, encontra-se fora do alvo deste estudo. Também 
viemos a constatar a situação particular de dois outros títulos, mantidos na amostra, que passamos a descrever: i) 
Journal of de Society of Archivists, que continua, a partir de 2013, como Archives and Records: The Journal of 
the Archives and Records Association; e ii) Library & Archival Security, que é absorvido pelo Journal of 
Archival Organization, a partir de 2014 (tabela 1). 
Tabela 1. Revistas identificadas 
 
Item Título ISSN Procedência Periodicidade ICDS1 Pervivência/ Antiguidade 
1 African Journal of Library, Archives and Information Science 
0795-4778 Nigéria Semestral 10.9 +1.4/25 anos 
2 American Archivist, The 0360-9081 Estados Unidos 
Semestral 10 +1.5/78 anos 
3 Archifacts 0303-7940 Nova Zelândia 






4 Archival Issues 1067-4993 Estados Unidos 
Semestral 6.5 +1.5/40 anos 
5 Archival Science 1389-0166 Holanda Trimestral 9.7 +1.2/16 anos 
6 Archivaria 0318-6954 Canadá Semestral 10 +1.5/41 anos 
7 Archives (Quebec) 0044-9423 Canadá Semestral 6.5 +1.5/47 anos 
8 Archives and Manuscripts 0157-6895 Austrália Semestral 10 +1.5/61 anos 
9 Archives and Records: The Journal of the Archives and Records Association 
2325-7962 Inglaterra Semestral 9.5 -/3 anos 
10 Archives et Bibliotheques de Belgique 0003-9748 Bélgica Semestral 6.5 +1.5/93 anos 
11 Archives: the Journal of British Records Association 0003-9535 Inglaterra Semestral 10 +1.5/67 anos 
12 Archivi i Computer 1121-2462 Itália Quadrimestral 4.4 +1.4/25 anos 
13 Archivo Hispalense  0210-4067 Espanha Quadrimestral 6.5 +1.5/130 anos 
14 Cadernos de Biblioteconomia, Arquivística e Documentação 0007-9421 
Portugal Semestral 6.5 +1.5/63 anos 
15 Gazette des Archives, La 0016-5522 França Trimestral 10 +1.5/83 anos 
16  Journal of Archival Organization 1533-2748 Estados Unidos 
Trimestral 9.6 +1.1/14 anos 
17 Journal of the Society of Archivists 0037-9816 Inglaterra Semestral 6.5 +1.5/61 anos 
18 Library & Archival Security 0196-0075 Estados Unidos 
Semestral 6.5 +1.5/41 anos 
19 New Zealand Archivists 0114-7676 Nova Zelândia Trimestral 
5 - 
20 Páginas a & b: Arquivos e Bibliotecas 0873-5670 Portugal Semestral 6.3 +1.3/19 anos 
21 Prologue: Quarterly of the National Archives and Records Administration 0033-1031 
Estados 
Unidos Trimestral 
11 +1.5/47 anos 
22 Records Management Journal 0956-5698 Inglaterra Trimestral 9.9 +1.4/27 anos 
23 Records Management Quarterly 1050-2343 Estados Unidos 
Trimestral 6.5 +1.5/30 anos 
24 Revista de Archivos, Bibliotecas y Museos 0034-771X Espanha Trimestral 6.5 +1.5/145 anos 
25 S. A. Archives Journal 1012-2796 África do Sul 
Anual 6.5 +1.5/57 años 
Fonte: Elaboração nossa, com base nas fontes supramencionadas. 
Nota: 1- ICDS: Índice Compuesto de Difusión Secundaria. É de um indicador desenvolvido pelo Departamento de Biblioteconomia e 
Documentação da Universidade de Barcelona, que se calcula em função da difusão de revistas em bases de dados bibliográficas 
especializadas e em índices de citações. 
 
Ao finalizarmos o mapeamento, e conjugarmos os dados obtidos na tabela 1 com os demais critérios usados na 
seleção, concluímos tratar-se de um conjunto de revistas científicas devotadas aos temas arquivísticos, de cunho 
académico e/ou profissional, ativas e provenientes de oito países diferentes, o que confere uma variabilidade 
significativa à amostra. Trata, além disso, de títulos que, consoante a indexação em bases de dados regionais ou 
internacionais, o que se atesta pelos seus índices ICDS, encontram-se visíveis pelos canais prestigiados de 
difusão da informação. Igualmente, constatamos tratar-se de revistas com uma boa média de longevidade, em 
função da periodicidade informada e, ainda, na maioria dos casos (11, 68,75%), possuidoras de um índice de 
pervivência de +1.5 (tabela 1), sendo também estes indicadores favoráveis, na medida em que sinalizam para 
uma desejável estabilidade da publicação ao longo da sua vida. 
Recolha e análise de dados 
A consulta às fontes foi realizada no mês de setembro de 2016. O período usado como base para a filtragem dos 






para abarcar as tendências mais atuais nos eixos de reflexão previstos, contemplando-se assim os objetivos 
cruciais do estudo. 
Numa primeira fase foram recolhidos dados de identificação dos textos selecionados (autor, título e data de 
publicação). Numa segunda, os textos foram enquadrados, primeiramente nos eixos de reflexão propostos e, 
posteriormente, sendo o caso, no tema dos arquivos municipais. As partes ou secções dos textos sujeitas ao 
exame, foram: i) título, resumo, palavras-chave, bem como quaisquer outros campos de indexação existentes. Os 
textos completos não foram analisados, a não ser em casos muito pontuais e de modo a dirimir dúvidas. Esta 
decisão justificou-se quer pelo volume considerado alto de dados obtidos, quer pelo facto de o procedimento não 
fazer parte dos objetivos do estudo. 
O acesso foi garantido pela B On, efetuando-se as buscas pelo campo “SO/Journal/Title/Source”, incluindo-se 
ali a designação oficial da revista, conjugada com o seu número internacional normalizado, ou ISSN. Esse 
procedimento provou ser o mais eficaz em todos os casos. Dado o volume de resultados inicialmente 
recuperados, optamos por utilizar o sistema de refinamento da pesquisa. Deste modo, para além de impor à 
plataforma as balizas cronológicas pré-estabelecidas pelo estudo (2011-2016), usamos o campo assunto como 
filtro, o que reduziu o tempo de busca e incrementou as possibilidades de recuperação de resultados pertinentes. 
Em conformidade com estes critérios, o número de registos recuperados, antes e após a filtragem, e 
consequentemente o número de registos pertinentes, variou (tabela 2). 
Tabela 2. Disponibilidade de acesso e resultados recuperados nas revistas selecionadas 
Item Título Tipo de acesso Período de cobertura 
Nº de registos 
Recuperados Pertinentes 
n n % 
1 African Journal of Library, Archives and Information 
Science 
Texto completo 2004-2016 
 
575 4 3 
2 American Archivist, The Resumo 1971-2016 1072 16 11 
3 Archifacts Resumo 1988-2016 500 3 2 
4 Archival Issues Resumo 2001-2014 390 1 1 
5 Archival Science Texto completo 2001-2016 1008 22 15 
6 Archivaria Resumo 1980-2016 1308 10 7 
7 Archives (Quebec) Resumo 2004-2013 366 2 1 
8 Archives and Manuscripts Texto completo 2001-2016 1862 24 17 
9 Archives and Records: The Journal of the Archives and 
Records Association 
Texto completo 2013-2016 495 7 5 
10 Archives: The Journal of British Records Association Resumo 2004-2016 988 0 0 
11 Cadernos de Biblioteconomia, Arquivística e 
Documentação 
Texto completo 2006-2015 336 7 5 
12  Journal of Archival Organization Texto completo 2002-2015 1132 12 8 
13 Journal of the Society of Archivists Texto completo 1955-2012  6343 3 2 
14 Library & Archival Security Texto completo 1975-2013  1088 1 1 
15 Prologue: Quarterly of the National Archives and 
Records Administration 
Resumo 1969-2016 1508 2 1 
16 Records Management Journal Resumo
 
1989-2016 895 31 21 
Intervalos e/ou totais gerais: TC=8 (50%) 
 R=8 (50%) 
1955-2016 19866 145 100 
Fonte: Elaboração nossa, com base nas fontes supramencionadas. 







Os dados da tabela 2 indicam que as quatro revistas mais pertinentes para o presente estudo são, pela ordem: i) 
Records Management Journal (com 21%), ii) Archives and Manuscripts (com 17%), iii) Archival Science (com 
15%) e American Archivist (com 11%). Contrariamente, as cinco revistas menos pertinentes são, também pela 
ordem: i) Library & Archival Security (com 1%), ii) Prologue: Quarterly of the National Archives and Records 
Administration (com 1%), iii) Archives (Quebec) (com 1%), iv) Archival Issues (com um 1%) e v) Archives: The 
Journal of British Records Association, em que não recuperamos nenhum registo pertinente para o nosso estudo. 
Pelo que verificamos, a metade destas revistas disponibiliza atualmente os seus textos completos no portal da B 
On e a outra metade apenas disponibiliza os resumos, sendo o período de cobertura de todo o conjunto destas 
revistas, 61 anos.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A presença dos quatro eixos de reflexão 
As tabelas apresentadas com os resultados da pesquisa parecem-nos autoexplicativas (tabelas 3 e 4, anexos). 
Todavia, importa efetuar uma análise desses mesmos resultados, ainda que eventualmente breve. 
As palavras-chave que nos permitiram a obtenção dos resultados pertinentes ao eixo temático referente à 
desmaterialização foram as seguintes: ‘digital’, ‘digitization’, ‘migration digital archives’, ‘born-digital’, 
‘digital curation’, ‘digital collections’, ‘online collections’, ‘online preservation collections’, ‘digital 
environment’, ‘digital cultural heritage’, ‘digital ecosystem’, ‘data repository’, ‘repository’, ‘digital records 
management’, ‘digital information ecology’, ‘digital photographs’, ‘email’, ‘digital preservation’, ‘digital 
document’, ‘digital information’, ‘digital records’, ‘archives 2.0’, ‘facebook’, ‘informação digital’, ‘preservação 
digital’, ‘digital exhibitions’, ‘weblob’, ‘milblog’, ‘trusted digital repository’, ‘electronic records management’, 
‘eletronic mail’, ‘e ‐government’,         
document’.  
As palavras-chave que nos permitiram a obtenção dos resultados pertinentes ao eixo temático referente à 
interoperabilidade foram as seguintes: ‘interoperability’, ‘semantic interoperability’. 
Para o eixo da desmaterialização e da interoperabilidade, introduzimos as palavras-chave num software – o Word 
Cloud Generator – de modo a gerar uma nuvem de palavras, isto é um gráfico digital que mostra o grau de 
frequência das palavras-chave nos textos analisados (com fontes de diferentes tamanhos e cores, indicando a 
relevância do conteúdo no contexto do presente estudo) permitindo, deste modo, uma mais fácil e imediata 
visualização da presença e eventual relevância dos respetivos assuntos através da representação de cada termo 










Figura 1 – Gráfico de termos referentes aos eixos temáticos da desmaterialização e interoperabilidade. 
Fonte – Elaboração nossa. 
As palavras-chave que nos permitiram a obtenção dos resultados pertinentes ao eixo temático referente à 
organização da informação foram as seguintes: ‘acquisiton of data’, ‘archival administration’, ‘archival 
processing’, ‘archival resources’, ‘archives collection management’, ‘archives administration’, ‘classification’, 
‘information organization’, ‘information resources’, ‘information resources management’, ‘function 
classification’, ‘government accountability’, ‘information management’, ‘information storage’, ‘information 
storage and retrieval’, ‘records administration’, ‘records management’, ‘transparency in government’. 
As palavras-chave que nos permitiram a obtenção dos resultados pertinentes ao eixo temático referente ao uso da 
informação foram as seguintes: ‘access to information’, ‘activism’, ‘archives reference services’, ‘archives 
users’, ‘collective memory’, ‘comunity involvement’, ‘cultural pluralism’, ‘indigenous peoples’, ‘information 
literacy’, ‘inmigrants’, ‘reference services’, ‘right of privacy’, ‘tribs’, ‘user needs’, ‘user satisfaction’. 
A nuvem gerada para o eixo da organização e uso da informação foi a seguinte (figura 2): 
 
Figura 2 – Gráfico de termos referentes aos eixos temáticos da organização e uso da informação. 






Na sequência da pesquisa efetuada foi possível recuperar 91 artigos nos eixos desmaterialização e 
interoperabilidade, assumindo aquele o principal destaque com 85 menções, enquanto este apenas apresenta 
quatro menções, partilhando dois artigos ambos os eixos. Um resultado que se explica pelo facto de a 
interoperabilidade se assumir, por vezes, quer como ‘valor/requisito/princípio’ ou objetivo, a que acresce o facto 
de ser um conceito ainda relativamente novo, menos arreigado nos profissionais e investigadores da área 
arquivística internacional (tabela 3, anexos). 
Quanto ao par representado pela organização da informação e pelo uso da informação, obtivemos um valor 
inferior ao anteriormente encontrado, ou seja, 54 artigos, distribuídos de forma equilibrada, com 22 (41%) e 20 
referências (37%), respetivamente. Ambos os eixos partilham 12 artigos (22%) (tabela 4, anexos). Esses 
resultados explicam-se pela inegável proximidade que há entre estes dois temas, o que inclusive dificulta a sua 
apreciação individual. Para além disso, estamos em crer que a relativamente baixa representatividade de ambos 
os temas, quando comparada com a alcançada pelo par anteriormente analisado, em muito se deve ao facto de 
que estes assuntos não se encontram tão na ordem do dia como os outros (de que são exemplos a 
desmaterialização e a digitalização), apesar de a nosso ver congregarem temáticas realmente emergentes (o 
ativismo, os localismos, as necessidades e usos de informação das pequenas comunidades, os modelos 
participativos de organização de “coleções” de documentos, o pluralismo, etc.) (tabela 4, anexos). 
Dentre os 16 periódicos em análise, destacam-se, no eixo da desmaterialização, com resultados acima dos dois 
dígitos, The American Archivist (12 referências) Archival Science (11 referências), Archives and Manuscripts 
(16 referências) e Records Management Journal (18 referências). Depois, os Cadernos de Biblioteconomia, 
Arquivística e Documentação ocupam a 6.ª posição (seis referências), a par das revistas Archivaria, Archives and 
Records e Journal of Archival Organization. Das 87 referências à desmaterialização, 93% (81 referências) 
encontram-se neste grupo de revistas analisadas, isto é, em metade do conjunto (tabela 3, anexos).  
Se tivermos em consideração, nesta análise, os países de edição de cada uma das oito revistas, obtemos a 
seguinte informação: EUA (The American Archivist e Journal of Archival Organization), Inglaterra (Archives 
and Records e Records Management Journal), seguindo-se Holanda (Archival Science), Canadá (Archivaria), 
Austrália (Archives and Manuscripts) e Portugal (Cadernos de Biblioteconomia, Arquivística e Documentação). 
As primeiras cinco revistas são editadas em língua inglesa, aparecendo, no conjunto das seis, a revista 
portuguesa da BAD – Associação Portuguesa de Bibliotecários Arquivistas e Documentalistas, aspeto de grande 
relevância, quando é o único título em língua portuguesa do conjunto de 16 revistas selecionadas, tendo em conta 
que a língua portuguesa é a 5.ª com maior presença na Internet. Por outro lado, parece refletir o domínio geral da 
arquivística anglo-saxónica, canadiana e australiana das últimas duas décadas. 
As seis referências ao eixo da interoperabilidade aparecem nas revistas Archival Science (2), Archives and 
Manuscripts (2), Journal of Archival Organization (1) e Cadernos de Biblioteconomia, Arquivística e 
Documentação (1), sublinhando-se, também aqui, a presença da revista da associação portuguesa de 
profissionais de informação. Referências residuais, mas que marcam presença nas revistas holandesa, 
australiana, americana e portuguesa, respetivamente (tabela 3, anexos). 
Numa análise mais aprofundada, o maior número de referências no eixo da desmaterialização surge no Records 
Management Journal, cuja justificação se encontra no facto de a revista ter dedicado dois números especiais à 
temática: um sobre a diplomática digital/a diplomática no contexto digital (2015, n.º 25, issue 1) e o outro sobre 
Big Data, Open Data e Open Source (2014, vol. 24, issue 2). Também a Archivaria dedicou um número (n.º 72, 






do arquivista na curadoria digital, assim como a classificação e a educação para o arquivo digital e a 
classificação facetada de documentos eletrónicos.  
Também, os resultados menos expressivos das revistas Journal of Society of Archivists e Library & Archival 
Security devem-se, como vimos, ao facto de terem sido absorvidos pelos jornais Archives and Records: The 
Journal of the Archives and Records Association e Journal of Archival Organization, em 2013 e 2014, 
respetivamente. Tomando cada um destes dois títulos em conjunto com os seus antecessores, teremos de somar 
sete referências à desmaterialização, não alterando significativamente a nossa leitura. Ainda, Archives: The 
Journal of British Record Association, que apresenta 0 referência, um resultado natural se tivermos em conta que 
esta é uma revista de cariz mais historicista, com uma relação próxima com a história, que edita números 
temáticos com textos sobretudo de história e história dos arquivos e da arquivística, de que são exemplos The 
Sports e The parliamentary archives (2015). Uma abordagem maioritariamente historicista igualmente presente 
na revista Archives: Bulletin de l’Association des Archivistes du Québec, que associa a uma visão mais 
tecnicista, posicionamento que se justifica pelo facto de se tratar de uma publicação editada por uma associação 
profissional, de que é também exemplo a revista da BAD: Cadernos de Biblioteconomia, Arquivística e 
Documentação.  
No eixo da organização da informação, dentre os 16 periódicos em análise, pelo número de referências 
encontradas (22), relevam Archival Science (sete) e Records Management Journal (cinco). Estes dois títulos, 
juntos, perfazem mais da metade (12) dos valores creditados ao conjunto. Os demais 14 periódicos, 
individualmente, apresentam valores muito pouco expressivos, surgindo com duas (African Journal of Library, 
Archives and Information Science; Archivaria; Archives and Manuscripts), uma (American Archivist; 
Archifacts; Archives: Québec; Journal of Society of Archivists) ou nenhuma referência (Archival Issues; 
Cadernos BAD; Prologue; Library and Archival Security; Archives and Records; Archives: The Journal of 
British Record Association; Journal of Archival Organization). Estes valores apontam, inequivocamente, para 
uma baixa representatividade do tema numa maioria absoluta (88%) das revistas, o que parece confirmar uma 
tendência (tabela 4, anexos).  
As 20 referências associadas ao eixo do uso da informação aparecem, de um modo mais pronunciado, nas 
revistas Journal of Archival Organization (5) e American Archivist (3). Nos demais 14 títulos, este tema surge 
com duas (Archivaria; Archives and Manuscripts; Records Management Journal), uma (Archifacts; Archival 
Science; Archives: Québec; Archives and Records; Cadernos BAD; Journal of Society of Archivists) ou 
nenhuma ocorrência (African Journal of Library, Archives and Information Science; Archival Issues; Archives: 
The Journal of British Record Association; Library and Archival Security; Prologue), o que revela, também 
neste caso, uma tendência para a baixa representatividade do tema em diversas das revistas analisadas (tabela 4, 
anexos).   
Quanto às 12 referências em que esses mesmos temas surgem em conjunto, destacam-se as revistas Records 
Management Journal e Archives and Manuscripts, com seis e três valores, respetivamente, sendo responsáveis 
pela maioria (9) dos números alcançados pelo conjunto. As demais revistas apresentam: uma (African Journal of 
Library, Archives and Information Science; Archifacts; Archival Science) ou nenhuma referência (American 
Archivist; Archivaria; Archives: Québec; Archives and Records; Archival Issues; Cadernos BAD; Journal of 
Archival Organization; Journal of Society of Archivists; Library and Archival Security) (tabela 4, anexos). 
A dispersão verificada em alguns dos resultados apresentados impõe a consolidação das análises num outro 






16 periódicos em análise, relevam, pelo número encontrado, apenas três: Records Management Journal (13), 
Archival Science (9) e Archives and Manuscripts (7). No entanto, este conjunto perfaz um valor relativo de 54% 
(29) de todo o grupo. Um pouco menos expressivos, mais ainda assim assinaláveis, porque, no grupo, perfazem 
um valor relativo de 24%, são os resultados que encontramos em outras três revistas: Journal of Archival 
Organization (5), Archivaria (4) e American Archivist (4). Destes, apenas o primeiro é uma publicação recente, 
sendo este um dado que justifica o respetivo resultado. Os outros dois desempenhos, contudo, surpreendem, pelo 
facto de serem revistas bastante conceituadas e longevas (embora, aqui, este valor não seja de todo relevante), 
que normalmente se dedicam à publicação destas matérias. As restantes revistas apresentam resultados entre três 
(African Journal of Library, Archives and Information Science e Archifacts), dois (Archive: Québec e Journal of 
Society of Archivists), um (Cadernos de Biblioteconomia, Arquivística e Documentação e Archives and Records) 
e nenhum (Library and Archival Security; Archives: The Journal of British Record Association; Prologue; 
Archival Issues). Alguns destes fracos desempenhos podem explicar-se quer pelas razões anteriormente aduzidas 
(Prologue; Library and Archival Security e Journal of Society of Archivists), quer pela transversalidade das 
próprias revistas (Cadernos BAD e African Journal of Library, Archives and Information Science), quer pela 
data de cobertura no portal da B On (Cadernos BAD, novamente; Archives: Québec e Archival Issues). 
Os resultados anteriores aproximam-se daqueles obtidos com a análise dos eixos desmaterialização e 
interoperabilidade. Nos dois casos, as três revistas mais relevantes foram as mesmas, ainda que em ordem 
diferente: Records Management Journal, Archival Science e Archives and Manuscripts. Por seu turno, as menos 
relevantes também coincidiram, pelo menos em dois títulos: Library and Archival Security; Archives: The 
Journal of British Record Association. Coincidente também é o idioma de veiculação das três revistas 
consideradas, globalmente, mais relevantes neste estudo: o inglês. Ainda, a sublinhar, o facto de os Estados 
Unidos e o Canadá, considerados referentes na Arquivística atual, não figurarem nos primeiros lugares como 
países de procedência destas revistas (embora Archival Science seja publicada também nesse país, não é lá que 
se encontra oficialmente sediada), sendo este um facto que pode ser revelador de alguma tendência de 
deslocação desse eixo hegemónico. 
Os arquivos municipais 
No que diz respeito à presença de estudos relativos aos ‘arquivos municipais’ ou desenvolvidos no âmbito dos 
‘arquivos municipais, foi possível obter 24 referências em 8 das 16 revistas, com um artigo de Michael Cook, 
apresentando-se os seguintes resultados: Archives and Records: The Journal of the Archives and Records 
Association (9), Records Management Journal (7), Cadernos de Biblioteconomia, Arquivística e Documentação 
(2), Archifacts (1), Archival Science (2), Archives and Manuscripts (1), The American Archivist (1) e Archival 
Issues (1). O destaque para Archives and Records: The Journal of the Archives and Records Association explica-
se pelo facto de ter dedicado um número inteiro, em 2013, aos arquivos locais, intitulado The local record office 
in the UK: contexts, evolution and development (vol. 34:1). Uma vez mais, a revista portuguesa Cadernos de 
Biblioteconomia, Arquivística e Documentação marca presença, pela atenção que tem dedicado aos arquivos 
municipais, de que são exemplo os Encontros Nacionais de Arquivos Municipais, já na 12.ª edição, assim como 
o dinamismo do Grupo de Trabalho de Arquivos Municipais (GTAM). Por último, não deixa de ser notório que, 







As palavras-chave que nos permitiram a obtenção dos resultados pertinentes à temática referente aos arquivos 
municipais foram as seguintes: ‘municipality’, ‘local government’, ‘arquivo municipal’, ‘local archives’, 
‘municipal records’, ‘local record offices’, ‘local records’ e ‘local history collections’. 
A nuvem gerada para dos arquivos municipais foi a seguinte (figura 3): 
Figura 3 – Gráfico de termos referentes à temática dos arquivos municipais. 




Os quatro eixos temáticos em estudo têm uma representação na Arquivística internacional e, consequentemente, 
acolhem o interesse dos profissionais e cientistas da área da Informação, permitindo testemunhar a sua 
relevância nas 16 revistas científicas em análise. 
No conjunto dos periódicos, destacam-se os eixos da desmaterialização, da organização e do uso da informação, 
encontrando-se menos representado o eixo da interoperabilidade. Todavia, esta menor representatividade deve-
se, sobretudo, à novidade do tema, bem como ao facto de ser considerado, regra geral, um valor ou objetivo, e 






A representação do tema desmaterialização adquire particular destaque, com resultados acima dos dois dígitos, 
em The American Archivist, Archival Science, Archives and Manuscripts e Records Management Journal. 
Quanto à revista portuguesa da associação de profissionais da informação, os Cadernos de Biblioteconomia, 
Arquivística e Documentação, para além de terem uma boa classificação internacional, ocupam a 6.ª posição no 
que se refere à representação da referida temática. Nos eixos organização da informação e uso da informação, no 
conjunto dos 54 resultados obtidos, apenas se destaca, com valores acima de dois dígitos, a revista Records 
Management Journal. Outras duas revistas - Archival Science e Archives and Manuscripts - têm desempenhos 
consideráveis, mas com resultados que não ultrapassam a conta em um dígito. Isso se deve à dispersão dos 
resultados entre os 16 títulos, no par em questão.  
Portanto, da análise da representação dos quatro temas (145 referências), nas 16 revistas, destacam-se, no 
conjunto, três revistas: Records Management Journal, Archival Science e Archives and Manuscripts. Por seu 
turno, duas são aquelas menos destacadas: Library and Archival Security e Archives: The Journal of British 
Record Association. Ainda, houve uma sexta revista em que não recuperamos nenhum documento, em nenhum 
dos quatro eixos possíveis.  
O inglês é o idioma de veiculação das três revistas consideradas mais relevantes neste estudo. Ainda, a sublinhar, 
o facto de os Estados Unidos e o Canadá não figurarem nos primeiros lugares como países de procedência destas 
revistas, podendo este ser um indício de algum deslocamento do foco de interesse nestas matérias. 
Em suma, os quatro eixos temáticos em análise têm uma considerável representação internacional no conjunto 
dos artigos das revistas científicas selecionadas, bem como acolhe um notável interesse dos/as profissionais e 
cientistas da informação na área da Arquivística. 
Como limitação, o facto de não termos podido analisar os conteúdos dos textos completos das revistas, ficando 
esta lacuna para ser colmatada numa próxima oportunidade. A esta junta-se outra, identificada com a 
impossibilidade de termos relacionado o conjunto de artigos com os conteúdos, de modo a percecionarmos o 
peso relativo destes no conjunto dos temas da Arquivística. 
Como tendências, que apontam para “o novo e o atual”, ideia por onde iniciamos este estudo, ficam as perceções 
de novas forças que emergem da literatura científica escrutinada, e que devem circunscrever-se ao território 
desbravado. Emergentes dos textos, encontramos temas que enformam e/ou perpassam os eixos de reflexão 
analisados, e que vão ao encontro de algumas das preocupações internacionais da Arquivística, nos últimos cinco 
anos. Destes, pela relevância que lhes atribuímos, partilhamos os seguintes: 
a) O papel comunitário dos arquivos e das comunidades e identidades locais, para, em conjunto, 
participarem no “desenvolvimento de coleções arquivísticas” de real interesse para as comunidades; 
b) O apelo ao “pluralismo” arquivístico e ao empenhamento, em prol da constituição e da organização de 
“coleções” de arquivo associadas a temas locais ou emergentes (de que são exemplos o género e as 
minorias sociais), reconhecendo a necessidade de garantir uma representatividade destes grupos, na sua 
diversidade (por exemplo, em funções como a aquisição, a organização, a avaliação e a preservação da 
informação, ou em produtos, como os instrumentos de descrição bilingues em comunidades de 
imigrantes).  
c) A valorização das redes sociais e do serviço de referência, nos arquivos, como estratégias de 






d) As questões relacionadas com abertura dos arquivos e com o acesso à informação, por um lado, e com 
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